
Carta Familiar                                                                             4 

 

ZONA PASTORAL CENTRO  
 

Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina  
 

Pe. Manuel Santos   Telef. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 
Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   
Pe. Nuno Maiato        Telef.  295416005 Telm. 919577295  e-mail:  pe.maiato@xtofm.com 

EUCARISTIAS  De 08 a 14 de Junho de 2009  

DIAS HORA LOCAL INTENÇÕES 
 

Segunda   
17h00 Ribeira Seca Pelas almas a ped. Lígia Ávila 

18H00 Calheta Robert Jonhson 

Terça   18h00 Ribeira Seca Pais de Maria Regina Ávila 

 

Quarta  
18h00 Erda Sto António  

19h00 Erda Ribeira do Nabo - Portal - Fajã dos Vimes 

Quinta 
do 

CORPO 
DEUS 

10h00 Norte Grande - Manadas - Santo António 

11h00 Norte Pequeno - Biscoitos - Beira 

12h00 Calheta - Ribeira Seca  

Sexta 18h00 Ribeira Seca António Joaquim Ávila 

 

Sábado 
18h00  Erda Sto António - Ribeira da Areia 

19h00  Erda Ribeira do Nabo - Fajã dos Vimes - Portal 

 
Domingo 
 

10h00 Norte Grande  

11h00 Norte Pequeno - Biscoitos - Beira 

12h00 Calheta - Ribeira Seca - Urzelina 
FESTAS DO SANTÍSSIMO 

RIBEIRA DA AREIA 
8, 9 e 10 de Junho - Tríduo às 20h00 
11 de Junho - 13h00 Eucaristia e às 19h30 Procissão 
URZELINA 
11 de Junho - às 13h30 Eucaristia seguida de Procissão 
 

FESTAS DE SANTO ANTÓNIO 
SANTO ANTÓNIO 
Tríduo nos dias 10 e 12 de Junho às 20h00 
14 de Junho - 13h00 Eucaristia e às 19h30 Procissão 
 

MANADAS 
14 de Junho - 16h00 Eucaristia na Er.da de Santo António seguida de Procissão 
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ALTAR DA IGREJA DA BEIRA 
 

No dia de Pentecostes foi inaugurado 
o Altar Mor da Igreja de Santa Ana, da Beira. 
Faz parte do mesmo conjunto o Altar do 
Sacrifício e o Ambão. 

A igreja regista, também , outras 
melhorias como é o caso da  electrificação dos 
sinos e aquisição de relógio electrónico que 
fica a marcar o ritmo da vida da paróquia com 
o toque das horas e meias horas, toques para 
as eucaristias e outras ocasiões. 

Foi um desafio lançado à comunidade 
da Beira e que teve bom acolhimento. As 
comissões entusiasmaram-se e, com trabalho, 
conseguiu-se pôr a Igreja mais acolhedora 
para as celebrações e oração. 

Tudo teve um elevado preço e ainda 
não está tudo pago. Estes arranjos 
ultrapassaram os 60 mil euros. Ficamos com 
uma dívida de metade dos custos mas 
contamos com a boa vontade de todos para conseguirmos pagar a dívida. 

Outros arranjos são necessários, tais como: terminar o chão da Capela Mor e Capelas 
Laterais, melhorar o chão do corpo da igreja, adquirir uma bancada melhor uma vez que a 
existente é antiga e está em muito mau estado e, também, arranjar o tecto substituindo a 
armação existente e colocando telha nova na Igreja. 

O Sr. Pe. António Duarte Azevedo disse que «não custa sonhar» ao referir-se ao que 
ainda falta fazer e, mostra capacidade de empreendimento quem é capaz de sonhar. Oxalá, 
daqui a poucos anos possamos estar a inaugurar outros arranjos nesta Igreja. 

As Igrejas devem ser acolhedoras, facilitadoras do silêncio, da meditação e da oração. 
Nelas mais facilmente entramos em intimidade com Deus porque quanto mais forte for o nosso 
encontro com Ele mais entendimento teremos uns com os outros e construímos um mundo 
mais humano e mais feliz. 

Considero as igrejas como a “sala de visitas” de uma freguesia. Elas mostram o 
empenho de um povo e o apreço que se tem pelas coisas de Deus e, consequentemente, pelos 
bens espirituais que elevam a pessoa humana. 

Neste Boletim dou destaque à Igreja da Beira, mas em quase todas as igrejas da nossa 
ilha se vê os sinais de intervenção estando quase todas bem tratadas. Isto deve-se ao empenho 
das comunidades e, principalmente, às Comissões Administrativas.  



DOMINGO DA SANTÍSSIMA TRINDADE  
TEMA 
A Solenidade que hoje celebramos não é um convite a decifrar o mistério que se esconde por 
detrás de “um Deus em três pessoas”; mas é um convite a contemplar o Deus que é amor, que é 
família, que é comunidade e que criou os homens para os fazer comungar nesse mistério de 
amor. 
Na primeira leitura, Jahwéh revela-se como o Deus da relação, empenhado em estabelecer 
comunhão e familiaridade com o seu Povo. É um Deus que vem ao encontro dos homens, que 
lhes fala, que lhes indica caminhos seguros de liberdade e de vida, que está permanentemente 
atento aos problemas dos homens, que intervém no mundo para nos libertar de tudo aquilo que 
nos oprime e para nos oferecer perspectivas de vida plena e verdadeira. 
A segunda leitura confirma a mensagem da primeira: o Deus em quem acreditamos não é um 
Deus distante e inacessível, que se demitiu do seu papel de Criador e que assiste com indiferença 
e impassibilidade aos dramas dos homens; mas é um Deus que acompanha com paixão a 
caminhada da humanidade e que não desiste de oferecer aos homens a vida plena e definitiva. 
No Evangelho, Jesus dá a entender que ser seu discípulo é aceitar o convite para se vincular com 
a comunidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Os discípulos de Jesus recebem a missão de 
testemunhar a sua proposta de vida no meio do mundo e são enviados a apresentar, a todos os 
homens e mulheres, sem excepção, o convite de Deus para integrar a comunidade trinitária. 

(Dehonianos) 
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MEDITAR 
TU NOS AMAS PRIMEIRO 
Ó Deus que nos amaste por primeiro, 
falamos de Ti 
como de um simples episódio histórico, 
como se, uma única vez, 
nos tivesses amado por primeiro. 
Assim o fazes, sempre. 
Tu nos amas por primeiro 
todas as vezes, durante toda a vida. 
Quando nós despertamos, de manhã, 
e voltamos para Ti o nosso pensamento, 
és sempre o primeiro, já nos amaste por primeiro. 
Se me levanto, de madrugada, 
e dirijo a Ti, neste preciso instante, 
o meu espírito, 
já me precedeste, 
já me amaste por primeiro. 
Quando me afasto das distracções 
e me recolho para pensar em Ti, 
já foste o primeiro. 
Assim é sempre. 
E nós, mal-agradecidos, falamos como se, 
apenas uma vez, 
nos tivesses amado por primeiro. 
 
    Soren Kierkegaard  
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INFORMAÇÕES 
CLÍNICA DENTÁRIA 
A Direcção da Associação de Bombeiros Voluntários da Calheta informa que vai 

reabrir a Clínica Dentária da Instituição. Está previsto o início das consultas para o fim do mês 
de Junho. Terá como especialista a Dr.ª Sílvia Dionísio. Para marcações 
295460110 /295460111. 

 

VIA SACRA EM DANÇA - IGREJA MATRIZ DA CALHETA 
Sábado, dia 13 de Junho, haverá na Igreja Matriz da Calheta pelas 21 horas um 

espectáculo de Dança representando a Via Sacra, executado pelo Clube de Expressão Corporal 
e Dramática da Escola do Topo e pelo Coro Infantil. Haverá, também, um recital de poesia. 

O PRESENTE DO PAI 
Era uma vez um jovem que andava a estudar na universidade, prestes a terminar o seu 

curso. Há muito tempo que ele, passando junto de um stand de automóveis, desejava possuir 
um dos belos carros em exposição. 

Esse jovem era agora finalista. Sabendo que o pai tinha possibilidades financeiras para 
comprar esse carro, disse-lhe: 

- Pai, se quiseres oferecer-me alguma coisa, aquele carro é tudo o que desejo. 
Chegou o fim do ano e a grande festa dos finalistas. No momento oportuno, o pai 

disse-lhe: 
- Filho, sinto muito orgulho em ter um filho tão bom e que acabou o curso com 

distinção. Aqui tens o presente que tenho a alegria de te dar. 
Entregou-lhe então uma caixa muito bem embalada com papel colorido e uma fita 

com um laço. Curioso, o filho abriu a caixa. Dentro, uma Bíblia luxuosamente encadernada e 
com o nome dele gravado a letras de oiro. 

Irado, o jovem doutor levantou a voz e disse: 
- Pai, com tanto dinheiro que tem  dá-me apenas este livro? 
Violentamente, sem esperar qualquer explicação do pai, deixou aí o presente, bateu 

com a porta e saiu de casa, decidido a não mais voltar. 
Passaram-se muitos anos e o jovem tornou-se um homem de sucesso. O pai 

continuava a amar muito o filho e esperava todos os dias pelo seu regresso. E todos os dias se 
deitava sentindo a amargura da sua ausência. 

Um dia, porém, o filho soube que o pai, já idoso, se encontrava muito doente. Decidiu 
ir visitá-lo. Ainda não tinha partido de casa quando recebeu um telefonema a comunicar que o 
pai tinha falecido. 

Quando chegou à casa paterna, sentiu um misto de tristeza e arrependimento. 
Terminado o funeral, começou a mexer nas coisas do seu pai. 

Lá estava a Bíblia ainda nova, exactamente como ele a tinha deixado anos atrás. 
Começou a folheá-la . De dentro dela caiu uma chave de automóvel. Tinha uma etiqueta com a 
marca de um rico carro que ele, anos atrás, sonhara possuir. Na etiqueta estava também escrito: 
«Pago na totalidade». 

Verificou que a chave estava a marcar aquela página do Evangelho de S. Mateus, 
onde está escrito: «Se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais 
o vosso Pai celeste dará coisas boas àqueles que lhas pedem». 

In CONTOS+MENSAGENS de Pedrosa Ferreira 

CONTO (258) 


